
21º - A INUTILIDADE DA SABEDORIA HUMANA 

1ª Coríntios 3.18-23 – “Ninguém se engane a si mesmo: Se alguém 

dentre vós se tem por sábio neste século, faça-se estulto para se tornar sábio. 

Porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus; porquanto está 

escrito: ‘Ele apanha os sábios na própria astúcia deles’. E outra vez: ‘O Senhor 

conhece os pensamentos dos sábios, que são pensamentos vãos’. Portanto, 

ninguém se glorie nos homens; porque tudo é vosso: seja Paulo, seja Apolo, 

seja Cefas, seja o mundo, seja a vida, seja a morte, sejam as coisas presentes, 

sejam as futuras, tudo é vosso, e vós, de Cristo, e Cristo, de Deus”. 

 Charles Darwin fez uma revelação bombástica para o mundo: “O homem 

evoluiu do macaco”. A teoria da evolução foi uma surpresa para o mundo, que 

até então cria que tudo fora criado por Deus. Essa teoria ainda persiste em 

muitos meios e nossos filhos aprendem nos livros de ciência dos colégios que 

o homem é fruto de uma evolução em que germes evoluíram para seres mais 

complexos até que se chegou ao homem.  

Muitos preferem crer na teoria da evolução a crer na criação. Acham 

mais seguro acreditar que uma ameba deixou de ser um verme invertebrado e 

sem inteligência e chegou ao status de um ser vertebrado e racional a crer que 

um ser Todo-Poderoso mandou as coisas existir e elas passaram a existir.  

 A teoria da evolução é só uma teoria. Como teoria ela pode e deve ser 

contestada e negada. Essa teoria fere leis da própria ciência, que revelam que 

a teoria do “Evolucionismo” é inconcebível. Charles Darwin, no fim de sua vida, 

reconheceu que sua teoria era absurda. Tentou desfazer o mal criado, mas 

suas ideias já haviam tomado dimensões globais. Mesmo com o 

reconhecimento do próprio autor da teoria de que suas ideias não era plausível 

as pessoas continuaram a propagá-la.  

 Em se tratando de teoria que caiu, falarei de outra. Há algum tempo 

atrás a pessoa que tivesse úlcera não poderia tomar antibiótico. Hoje se trata 

úlcera com antibióticos, o mesmo que antes era proibido nesse caso. Isto 

mostra que as teorias dos homens, que são firmadas em sua sabedoria, não 

têm muita duração e não podem ser confiáveis ao ponto de não serem 

contestadas. 

 Quero despertar tua atenção para a instabilidade e inutilidade da 

sabedoria humana. Muitas descobertas são úteis por um tempo, porém, ao 



longo da vida elas perdem o seu valor e são substituídas por outra teoria 

também falível.  

Com esse questionamento quero afirmar que a sabedoria humana 

caminha mutável e falível. Ao mesmo tempo quero reafirmar a imutabilidade da 

sabedoria de Deus. Deus criou tudo e os estabeleceu sob leis fixas e imutáveis. 

O que Deus fez e disse não pode ser substituído por outras ideias e criações, 

porque o que Deus fez e disse não é falível como a sabedoria humana. 

Os versículos estudados nos arremetem ao Tema:  

A INUTILIDADE DA SABEDORIA HUMANA. 

Analisaremos esses versículos para mostrar que o produto da sabedoria 

humana não pode ser aproveitado por muito tempo e não podemos colocar 

nosso coração nas suas descobertas. 

Temos por sábios os homens que estudaram e são capazes de 

descobrir coisas. Esses estudiosos propagam suas descobertas em livros e 

palestras. Tornam-se respeitados pela comunidade. Mas uma característica 

comum deles é a negação das verdades bíblicas.  

Esses sábios (cientistas, filósofos, pesquisadores...) em sua maioria, 

perdem a capacidade de crer e defender as verdades divinas. Para esses 

“Sábios” a fé no Deus pessoal e Criador é uma insanidade. Sua sabedoria lhes 

serve como um veneno destruidor da sua própria alma. 

Eles acreditam que a defesa da fé é um retrocesso. Se apresentam 

como ateus ou agnósticos. Defendem que crer em Deus é coisa de povo sem 

inteligência. 

 Nossa fé é firmada numa revelação especial de Deus, escrita por 

homens inspirados pelo Espírito Santo. Escritura esta que mesmo tendo se 

passado mais de dois mil anos ainda permanece e permanecerá incontestável. 

A cada dia fazem novas descobertas de que o registro bíblico traz explicações 

de coisas que os cientistas estão descobrindo agora. Psicólogos têm 

reconsiderado suas afirmações e reconhecido que os métodos bíblicos de 

educação de filhos são melhores que os criados por eles mesmos. Isto mostra 

que a Bíblia é superior e que nossa fé é está presa em base segura. 

O princípio da sabedoria é temer a Deus. Sem temor a Deus todo 

conhecimento é inútil. Eclesiastes 4.4: “Todo trabalho e toda destreza em obras 

provém de inveja do homem contra o seu próximo”. Tudo o que é fruto de 



inveja não pode ser útil ou bom. Se a produção da sabedoria do homem tem 

essa base, então ela não pode ser boa. 

Faça essa pergunta: Porque a sabedoria humana é inútil para o povo de 

Deus? A primeira resposta que o texto nos dá é que: A SABEDORIA HUMANA 

É INÚTIL PORQUE ELA É LOUCURA – “Ninguém se engane a si mesmo: Se 

alguém dentre vós se tem por sábio neste século, faça-se estulto para se tornar 

sábio. Porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus”.  

Você conseguiu entender esse versículo? Ele diz que se você é 

considerado por si mesmo ou por outras pessoas como sábio a melhor opção, 

ou a que vai demostrar tua verdadeira sabedoria, é assumir que você não sabe 

nada. A palavra “Estulto” quer dizer ignorante ou néscio. Você tem de afirmar a 

tua ignorância para, então, tornar-te sábio. 

Imagine-se diante de um plenário cheio de estudantes ávidos por teu 

conhecimento. A matéria estudada é fruto de árduas pesquisas. Teus ouvintes 

te ouvirão como sendo a tua palavra a última, a mais importante a 

inquestionável a respeito do assunto. Qual deve ser a tua posição? Deves ser 

humilde e não afirmar que és o dono da verdade.  

É nesse ponto que a Bíblia toca. É na hora de afirmar tuas verdades e 

teu conhecimento adquirido através das tuas pesquisas ou de outros é que 

você deve ser humilde e dizer que você não é infalível.  

Todos aqueles que se achavam infalíveis terminaram como avestruzes, 

enfiando a cabeça no buraco para não olhar os outros nos olhos. No último 

capítulo da minissérie JK, da Rede Globo, eu ouvi uma frase que diz 

exatamente o que Paulo ensinou nessas suas palavras: “Ninguém se engana 

mais do que os que se consideram infalíveis”. 

A única verdade que pode ser afirmada, sem medo de ser 

envergonhado, é a verdade bíblica que diz que Deus Todo-Poderoso é o 

Criador, Sustentador, Salvador e o Juiz desse mundo. Quanto à verdade de 

Deus, podemos, devemos e somos incentivados pelo próprio Deus a defender 

e propagá-la com ousadia e coragem, sabendo que quem a defende nunca terá 

de se retratar a ninguém. 

Quando ainda estava no seminário tive o prazer de ouvir o Dr. Russel 

Shedd. Ele é a maior autoridades hermenêutica vivo, a nível mundial. O Dr. 

Shedd, ao iniciar sua palestra, leu o texto bíblico, orou e logo depois expôs 



quatro linhas diferentes a respeito da interpretação daquele texto. Depois disse: 

“Essas quatro linhas são defendidas por homens como eu. Eles são servos de 

Deus e dignos da mesma confiança, porém, eu vos ensinarei a minha 

interpretação. Cabe a vocês, como alunos de teologia, procurar conhecer e 

julgar entre as linhas de raciocínio oferecidas. Não sou melhor ou pior do que 

ninguém. Sou apenas um estudioso”. Esse posicionamento do Dr. Shedd me 

fez admirá-lo ainda mais, pois ele não quis se impor pelo respeito que possui. 

Ao afirmar sua fabilidade revelou que é sábio. 

A sabedoria de Deus não é como a sabedoria do homem. Por exemplo: 

quando um homem quer se impor ele procura mostrar que é mais forte e que 

sabe mais. Esse tenta dominar. A sabedoria de Deus leva o homem que quer 

ser senhor a servir ao maior número de pessoas. É um caminho inverso.  

  O homem procura fazer justiça com suas próprias mãos. Vinga-se e 

depois é vingado e a destruição caminha por sua família até todos serem 

destruídos. A sabedoria de Deus ensina que se um homem lhe ferir a face, 

deixe que fira a outra. Se um homem te roubar a capa, ofereça-lhe também a 

túnica. Fazendo assim você amontoará brasas vivas na cabeça de teus 

inimigos. 

2 Reis 6.8-23, conta a história ocorrida com Eliseu. Soldados sírios 

vieram prender e matá-lo. Deus os cegou e os sírios foram levados por Eliseu 

até o meio da cidade, cercados pelo exército de Israel. O rei de Israel queria 

matá-los, mas ao invés disso Eliseu mandou que lhes servissem um banquete. 

Depois de comerem e beberem fartamente os inimigos foram embora, e o texto 

diz que “Da parte da Síria não houve mais investidas na terra de Israel”. 

A sabedoria do mundo não nos é proveitosa porque ela é loucura. Seguir 

princípios dos Sábios desse mundo é um mal caminho. Seus ensinamentos 

ferem princípios da fé cristã. Põe o homem contra Deus. As afirmações 

humanas são de valor questionável. Quem se firma nelas coloca os pilares de 

seu conhecimento sobre a areia movediça. Não demorará muito tempo para se 

afundar. 

O autor de Eclesiastes fala muito da sabedoria humana. É interessante 

notar que apesar das muitas pesquisas e observações o autor sempre, depois 

de um comentário sobre as vantagens e alegrias humanas, ele termina 



dizendo: “É tudo vaidade!” Nisto vimos que por mais que as coisas possam 

parecer prazerosas esse prazer será passageiro. 

No capítulo 1.8 de Eclesiastes, ele diz: “Na muita sabedoria há muito 

enfado, e quem aumenta a ciência aumenta a tristeza”. Veja a diferença entre a 

sabedoria humana e a sabedoria de Deus: Quanto mais o homem conhece de 

Deus mais sábio, alegre e útil ele se torna; em contra partida, quanto mais o 

homem adquire a sabedoria humana, mais triste e enfadado fica.  

Por isso o mesmo autor diz, no capítulo 12.13,14: “De tudo o que se tem 

ouvido, a suma é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos; porque isto é 

o dever de todo homem. Porque Deus há de trazer a juízo todas as obras, até 

as que estão escondidas, quer sejam boas, quer más”. A melhor maneira de 

demostrar sabedoria é temer a Deus a afirmar a si mesmo que não passas de 

um aprendiz. 

Paulo inicia o versículo dizendo: “Ninguém se engane a si mesmo”. Em 

relação a desejar ser sábio, o perigo não está nos elogios recebidos. Está na 

soberba. Quando o orgulho fala mais alto o sábio se esquece de Deus e não se 

deixa questionar. Passa a exigir respeito inquestionável. Enganando-se assim, 

logo se destruirá. 

O problema está no engano próprio, por isso é que Paulo diz que a 

pessoa não deve enganar-se a si mesmo. O perigo não é ser enganado por 

outra pessoa, mas por si mesmo. Essa parte do versículo nos induz a fazermos 

uma constante autoanálise para descobrirmos os pontos fracos de nossa 

personalidade, pois corremos o risco de estarmos defendendo nossas 

mentiras, em detrimento da verdade de Deus. 

Ele continua dizendo: “Se alguém dentre vós se tem por sábio neste 

século, faça-se estulto para se tornar sábio”. Ele mostra que se você se acha 

sábio nas questões “desse século”, deves procurar viver como se não 

soubesse, para dessa forma se tornar, de fato, sábio.  

Não se deixe enganar com as ovações das pessoas que te admiram. 

Nem sempre as palmas da plateia aplaudem o que é correto. Na maioria das 

vezes o respeito, a admiração e a importância que o mundo te dá é uma 

armadilha para te fazer orgulhoso e assim fazer-te virar as costas para Deus. 

O sábio do mundo tem de aprender a sabedoria de Deus com humildade 

“Porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus”. A sabedoria do 



mundo não produz vitórias, só derrotas e vergonha. Paulo era respeitado entre 

os fariseus. Fora educado aos pés de Gamaliel, um professor respeitado. Tinha 

o reconhecimento que muitos desejavam ter, porém abriu mão de tudo para ser 

útil a Deus.  

Enquanto ele se valeu de sua sabedoria humana para convencer as 

pessoas sobre o evangelho não viu frutos do seu trabalho, porém, quando usou 

somente a Sabedoria de Deus, por mais simples que lhe parecesse, então 

passou a experimentar as alegrias e a colher os frutos do seu trabalho 

missionário. 

Por tudo isso, podemos afirmar que a sabedoria dos homens não nos é 

útil porque ela é loucura. 

Faça a pergunta novamente: Porque a sabedoria humana é inútil para o 

povo de Deus? A segunda resposta que o texto nos dá é que: A SABEDORIA 

HUMANA É INÚTIL PORQUE ELA É UMA CILADA – “Porquanto está escrito: 

‘Ele apanha os sábios na própria astúcia deles’. E outra vez: O Senhor conhece 

os pensamentos dos sábios, que são pensamentos vãos”. 

Os caçadores atraem a caça de modo interessante. Eles trazem a caça 

para junto de si, atraindo-a, colocando em certo lugar o seu alimento predileto 

durante vários dias. Quando o animal se acostuma a comer naquele lugar o 

caçador se esconde, espera o momento certo e mata o animal. O animal perde 

a vida porque foi atraído para a cilada através do seu alimento predileto. 

Eclesiastes 7.26, diz: “Achei coisa mais amarga do que a morte: a 

mulher cujo coração são redes e laços e cujas mãos são grilhões; quem for 

bom diante de Deus fugirá dela, mas o pecador virá a ser seu prisioneiro”. A 

mulher adúltera é descrita como coisa mais amarga que a morte. Ela arma 

ciladas para prender homens infiéis. Seu marido viaja e ela aproveita para 

trazer outros homens para sua casa. Como os mais jovens são mais fáceis de 

atrair, ela os atrai sem muito esforço. Eles vão para o local como o boi vai para 

o matadouro, sem oferecer resistência. Ela arma cilada e coloca a vida do seu 

amante em perigo, mas o amante, cego pelo desejo, não percebe que o marido 

dela se aproxima e o matará.  

Esse perigo também corre os homens que tem prazer na sabedoria 

humana. A posse do conhecimento humano traz alguns benefícios. Entre eles 

está a atenção que o sábio recebe; também o destaque na hora de resolver 



problemas, pois o sábio é o primeiro a ser consultado; Normalmente é ele 

quem toma a frente na hora das decisões. Esse destaque é uma armadilha, ou 

seja, é uma cilada para desviar a atenção dAquele que é o dono da verdadeira 

sabedoria. 

Nesse estudo dissemos que a sabedoria humana não nos é útil porque 

além de ser loucura, ela é uma cilada. Paulo disse que “Deus apanha os sábios 

na própria astúcia deles”.  

Um dos problemas enfrentados pelos sábios é a arrogância. O sábio não 

se deixa admoestar porque sempre pensa estar com a razão. Não aceita 

conselhos. Assume uma posição de mestre e se sente superior. Eclesiastes 

4.13, diz: “Melhor é o jovem pobre e sábio do que o rei velho e insensato, que 

já não se deixa admoestar”. 

Os olhos altivos do sábio o deixam vulnerável. Sua astúcia o faz pensar 

que está livre de armadilhas. Provérbios 16.18, diz: “A soberba precede a 

ruína, e a altivez do espírito, a queda”. É nessa situação que Deus apanha o 

sábio em sua astúcia. Ele se vê no topo, não percebendo que está à beira do 

precipício. Deus não precisa se esforçar para derrubar o homem que se acha 

sábio. Por conta própria ele cai. Ao abandonar a Deus o sábio deixa o seu 

refúgio seguro e se coloca num deserto, ficando desprotegido e exposto a todo 

tipo de perigo. Ele cai na cilada armada por seu próprio espírito altivo. 

A sabedoria humana é uma cilada por que ela se firma sobre bases 

erradas. Paulo disse: “O Senhor conhece os pensamentos dos sábios, que são 

pensamentos vãos”. O sábio abandona o conhecimento de Deus e toda a 

comprovação bíblica e histórica. O seu maior louvor é recebido quando cria 

novas teorias, aquelas que outros homens ainda não pensaram.  

Ai é que mora o perigo: Toda a sabedoria humana deve colocar o seu pé 

na Rocha. Todo homem deve buscar as respostas em Deus. Toda teoria deve 

ter base bíblica. Quando o homem não se deixa admoestar e questionar com a 

Palavra de Deus; quando o homem não interrompe sua caminhada após ter 

recebido um aviso claro de perigo deixado pela Palavra de Deus, ele cai. 

A sabedoria humana é vã. É vazia e sem bases confiáveis. Ela age 

como a areia movediça, onde cada movimento leva a pessoa ainda mais para o 

fundo. Se o sábio não se segurar na verdade e na sabedoria de Deus ele será 



facilmente destruído. O sábio cai porque se orgulha da própria sabedoria. 

Portanto, fica claro que a sabedoria humana é uma cilada. 

 

Repita só mais essa vez a pergunta: Porque a sabedoria humana é inútil 

para o povo de Deus? A terceira resposta que o texto nos dá é que: A 

SABEDORIA HUMANA É INÚTIL PORQUE ELA LEVA O HOMEM A 

TENTAR ADQUIRIR O QUE JÁ POSSUI – “Portanto, ninguém se glorie nos 

homens; porque tudo é vosso: seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o 

mundo, seja a vida, seja a morte, sejam as coisas presentes, sejam as futuras, 

tudo é vosso, e vós, de Cristo, e Cristo, de Deus”. 

O que você pensaria de uma pessoa que vendesse grande parte de 

seus bens, fizesse um empréstimo no banco, pedisse dinheiro a amigos e 

juntasse tudo para adquirir uma fazenda? Você diria que se a fazenda vale a 

pena e ele gosta dela, o investimento é bom. Mas o que você diria se ele 

fizesse todo esse esforço para adquirir a fazenda que já é dele? Diria que, no 

mínimo, está louco. 

 O homem se esforça para comprar novos bens. Os bens que já possui, 

como já é de sua propriedade, não requer nova compra. Talvez o que se possa 

fazer e gastar dinheiro em melhorias, mas comprá-la de novo é insanidade. 

Esse seria um esforço desnecessário e inútil.  

Do mesmo modo, a sabedoria humana nos é inútil, pois ela nos leva a 

buscar adquirir aquilo que já possuímos. Pare e pense: O que existe nesse 

mundo que não seja de propriedade de Deus? Tudo é dEle, não é? Claro que 

sim! Você é filho de Deus, adotado em Cristo, e, portanto, é coerdeiro com 

Cristo de tudo o que existe nesse mundo e no mundo porvir. 

Creio que uma compreensão melhor desse assunto nos levará ao 

contentamento com o que temos à nossa disposição. O herdeiro de uma 

grande fortuna, mesmo que ainda não a tenha recebido, já se alegra na 

esperança de possuí-la. Caso passe por alguma privação a certeza de que 

essa situação é passageira lhe dará consolo e forças para continuar lutando, 

apesar das dificuldades presentes. 

 Paulo disse uma palavra muito importante: “Tudo é vosso!” Uma das 

grandes tentações do homem é a ganância. O homem tenta possuir mais e 

nunca se satisfaz. Assim foi que Satanás tentou a Cristo. Jesus acabara de 



ouvir a voz do céu que dizia: “Este é o meu Filho amado, em quem me 

comprazo”.  

Como Filho de Deus, Jesus possuía todos os bens de Seu Pai. 

Momentaneamente estava desprovido desses bens. Estava com fome e 

cansado, mas sabia que tudo Lhe pertencia por pertencer a Seu Pai. Satanás o 

tentou induzindo-a a buscar ter o que já possuía. Disse Satanás: “Tudo isso te 

darei se prostrado me adorares”. Jesus não caiu nessa tentação porque estava 

firme e seguro de ser Filho e herdeiro.  

Jesus não precisava cobiçar o que o Pai lhe estivesse privando naquele 

momento. Como Filho que conhecia o amor do Pai e sabia que tudo o que 

necessitasse o Pai lhe daria, Ele não precisava lutar para possuir naquele 

momento o que já era Seu. Podia apenas esperar pelo momento certo de 

receber o que o Pai certamente lhe daria. 

  A mesma palavra nos foi dada por Paulo: “Tudo é vosso!” A 

conscientização de nossa propriedade tem o objetivo de nos proteger da nossa 

ansiedade de ter já as coisas que o Pai nos deu como herança, mas ainda não 

nos deu a sua posse. 

Jesus venceu a tentação por ter certeza do que já possuía e por não 

cobiçar o que lhe havia sido vetado naquele momento. Do mesmo modo, nós 

venceremos o tentador e a tentação se estivermos conscientes de que não 

temos de lutar para conquistar o que não nos foi ofertado por Deus.   

 A sabedoria humana nos é inútil porque ela nos leva a correr atrás dos 

bens que já nos pertencem e que as vezes não nos está disponível no 

momento. Quando uma pessoa se destaca em conhecimento ela não se 

contenta com sua situação. Ela quer uma casa maior, carro melhor, uma 

cidade mais confortável e segura ou fica insatisfeito com as condições de 

trabalho. A sabedoria humana deixa o sábio apressado para possuir mais e 

mais.  

Salomão caiu nessa armadilha. Ele era um abençoado de Deus e podia 

ter tudo, pois o próprio Deus lhe ofereceu. No primeiro momento ele optou pela 

sabedoria. Deus lhe deu mais do que sabedoria. Deu-lhe bens em fartura. Só 

que Salomão não se contentou com o que tinha e buscou mais e mais. Oprimiu 

o povo para sustentar seus caprichos e as despesas do palácio. Isso o levou a 

ruína e o livro de Eclesiastes mostra um homem transtornado e desanimado 



com a vida.  

 Paulo continua dizendo: “Seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, tudo é 

vosso”. A política é caracterizada pela escolha de governantes. Quando 

homens desejam o poder e seus correligionários desejam vê-los no poder 

usam todas as formas para ganhar as eleições. Lutam de forma desonesta, 

agridem o próximo e criam acusações mentirosas que denigrem a imagem do 

outro candidato. Tudo isso para conseguir colocar o candidato seu no poder. 

Os envolvidos na política se esquecem que quem dispõe das autoridades é 

Deus e não os homens. 

 Quando esse comportamento político desonesto é observado dentro da 

igreja ele representa a doença na alma dos membros dela. Se as autoridades 

provém de Deus, então, devemos depender dEle.  

É Deus quem escolhe o líder que ele deseja ver à frente do seu povo. 

Temos orar para que a decisão, na hora da escolha, reflita a vontade de Deus. 

Se o escolhido não foi quem você desejou, isto revelará que Deus fez a 

escolha contrária à tua, e cabe a você, aceitar a escolha dEle.  

Os homens que lideram a Igreja são nossos. Como Paulo disse: “Seja 

Paulo, seja Apolo, seja Cefas, tudo é vosso”. Se o membro da igreja que eu 

desejava vê-lo com Presbítero não foi eleito, ele continua sendo meu irmão e 

será meu companheiro de luta em outra área da Igreja. Deus não o quis no 

cargo agora. Se o pastor que eu desejava não foi escolhido pela Assembleia ou 

pelo conselho, tenho de aceitar a escolha, me submeter a ela, e aceitar que 

ele, mesmo não estando na minha igreja, continua sendo nosso, pois estará a 

serviço do Senhor em outra igreja. E tenho de apoiar o pastor escolhido para 

pastorear minha igreja. 

Tudo é vosso! Eu não preciso brigar pela escolha de autoridades. Elas 

são nossas, escolhidas por Deus para liderar-nos. Seja o Presbítero, o 

Diácono, o Pastor, o presidente da sociedade interna, seja quem for, ele já é 

nosso e por isso não podemos cair na cilada que nos induz a brigarmos pelo 

que já possuímos. Contentemo-nos e nos aquietemos sob as decisões de 

nosso Senhor. 

 Somos proprietários de algo mais: “Seja o mundo, seja a vida, seja a 

morte, sejam as coisas presentes ou as futuras, tudo é vosso”. Eu não preciso 

ficar ansioso por adquirir nada no mundo, pois tudo já é meu. Tudo o que está 



no mundo, sejam seres ou objetos, todos eles são de Deus e tudo o que é de 

Deus é nosso. Não precisamos nos estressar para possuir o que já temos. 

 Também não necessitamos ficar ansiosos com as coisas futuras, pois o 

presente e o futuro também são nossos. O que já é nosso não nos será tirado, 

como diz o Salmo 138.8 – “O que a mim me concerne o Senhor levará a bom 

temo”. Deus não tomará de nós aquilo que Ele nos presenteou ou que nos 

garantiu por herança quando nos adotou em Cristo.  

Os sábios são havidos por conhecer o futuro: O serviço de meteorologia, 

que erra mais do que acerta; as cartas do tarô, quiromancia e todos os 

métodos com os quais os homens se propõem a responder questões futuras 

são ciladas da sabedoria humana. Ela tenta nos induzir a termos e sabermos o 

que não nos foi revelado.  

Temos o nosso destino reservado e determinado nas mãos de Deus. 

Querer conhecê-lo antes de nos ser revelado não é correto e é pecaminoso. As 

coisas futuras, apesar de serem nossas, estão guardadas sob o cuidado 

exclusivo de Deus, e lá deve permanecer até quando ele desejar nos revelar.  

É o que diz Deuteronômio 29.29a – “As coisas encobertas pertencem ao 

Senhor, nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos 

filhos”. 

A razão de termos tudo é simples: É que somos de Cristo, e Ele é o 

dono de tudo. Paulo disse: “Tudo é vosso e vós, de Cristo, e Cristo, de Deus”. 

Ele também disse que “Todas as coisas cooperam para o bem daqueles que 

amam a Deus”.  

Observe que há uma distinção entre o cristão verdadeiro e o gentio. Em 

Cristo nós somos coproprietários do mundo, do presente e do futuro. Com Ele 

temos tudo, mas sem Cristo não temos nada. 

A Sabedoria do mundo nos é inútil, pois o que temos está sob uma única 

condição: Termos Cristo e sermos dEle. A sabedoria do mundo induz os 

homens a conquistar o mundo e eles, nesse afã, se envolvem em questões, 

brigas e ansiedades que os destroem e no final não os fazem proprietários de 

nada, pois ao morrer deixam tudo para traz. Nós não necessitamos lutar por 

conquistar nada mais, pois já temos tudo e não precisamos nos desgastarmos 

para conseguir ter o que já é nosso.  



Nós temos à nossa disposição a Sabedoria de Deus – Jesus, que nos foi 

revelada para que vencêssemos o mundo e nos apossássemos de todo o bem 

que Deus tem preparado para nós. 

Para concluir, relembre os passos do nosso estudo bíblico. 

 

Nosso tema foi:  

A INUTILIDADE DA SABEDORIA HUMANA. 

Fizemos a pergunta: Porque a sabedoria humana é inútil para o povo de 

Deus? As três respostas que o texto nos deu foram: 

 

A SABEDORIA HUMANA É INÚTIL PORQUE ELA É LOUCURA – 

“Ninguém se engane a si mesmo: Se alguém dentre vós se tem por sábio neste 

século, faça-se estulto para se tornar sábio. Porque a sabedoria deste mundo é 

loucura diante de Deus”.  

 

A SABEDORIA HUMANA É INÚTIL PORQUE ELA É UMA CILADA – 

“Porquanto está escrito: ‘Ele apanha os sábios na própria astúcia deles’. E 

outra vez: ‘O Senhor conhece os pensamentos dos sábios, que são 

pensamentos vãos”.  

 

A SABEDORIA HUMANA É INÚTIL PORQUE ELA LEVA O HOMEM A 

TENTAR ADQUIRIR O QUE JÁ POSSUI – “Portanto, ninguém se glorie nos 

homens; porque tudo é vosso: seja Paulo, seja Apolo, seja Cefas, seja o 

mundo, seja a vida, seja a morte, sejam as coisas presentes, sejam as futuras, 

tudo é vosso, e vós, de Cristo, e Cristo, de Deus”. 

 

Diante de tudo o que nós estudamos percebemos que devemos nos 

empenhar por buscar a sabedoria que vem de Deus e desprezar 

completamente a sabedoria do mundo.  

O “jeitinho”, “esperteza” e “negociatas” para se dar bem, modos de se 

tornar importante para pessoas do mundo e tudo o mais que a sabedoria 

humana produz não deve fazer parte de nosso interesse.  



Devemos, como servos de Deus, buscar as coisas que vem do alto e 

viver por elas, sabendo que somos de Cristo e Ele é do Pai. Tudo é dEles, 

consequentemente, tudo também é nosso.  

Não nos deixemos enganar pelas tentações dos que procuram nos 

afastar de Deus. Seja sábio e que Deus te abençoe! 

 

 

 

 


